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Resumo

As tecnologias da informação e comunicação e as no-
vas tecnologias da informação e comunicação são par-
te integrante da vida humana na contemporaneidade. 
As Instituições de Ensino Superior - IES, neste contexto 
tecnológico não mais podem fechar os olhos e continu-
ar adotando métodos e ferramentas do Século XIX para 
alunos do Século XXI. Não basta porém equipar as IES 
com o que há de mais moderno, docentes e discentes 
precisam conhecer as tecnologias e delas extrair o contri-
buto para o processo ensino aprendizagem. O Objetivo 
do presente artigo consiste em examinar os desafios e as 
oportunidades que a utilização das tecnologias da infor-
mação e comunicação – TICs e novas tecnologias da in-
formação e comunicação - NTICs carreiam ao Ensino Su-
perior. Para consecução dos objetivos foi realizada uma 
revisão de literatura utilizando bases de dados como: 
Scielo, Google Acadêmico, Pepsic e Revistas Eletrônicas. 
A conclusão a que se chega é que não utilizar as TICs e 
NTICs no processo ensino aprendizagem nas IES impacta 
diretamente no profissional que se insere no mercado de 
trabalho, pois falta-lhe competência e habilidade espe-
cífica na área. As IES precisam investir nesta área, este 
o maior desafio que, ultrapassado, carreará ao processo 
oportunidades múltiplas.

Palavras-chave: Tecnologias da Comunicação e Infor-
mação. Instituição de Ensino Superior. Formação Do-
cente. 
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A Introdução 

Vivemos num mundo globalizado, tecnológico, 
em que as relações são permeadas por Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TICs) e por No-
vas Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(NTICs). Estamos interconectados. As informações 
são on line, instantâneas, em tempo real. O conhe-
cimento é disponibilizado em indexadores eletrôni-
cos. Basta clicar uma palavra chave e um programa 
seleciona o que já foi produzido sobre o assunto. 
Livros são disponibilizados via internet, os chamados 
e-books ou livros eletrônicos.  

Diante deste novo cenário, os estabelecimentos, 
do Ensino Fundamental às Instituições de Ensino Supe-
rior (IES) não podem mais “vendar os olhos” e conti-
nuar a utilizar metodologias do Século XX para os es-
tudantes do Século XXI, menos ainda utilizar das TICs 
e NTICs como meros substitutos do “cuspe e giz”, mu-
dando as ferramentas sem alterar o método. Utilizar 
um computador de última geração como um substituto 
da boa e velha máquina de escrever.

Se é certo que as instituições de ensino não po-
dem permanecer inertes à nova realidade incorpora-
da às relações pela utilização das TICs e NTICs, como 
proceder? Quais são os desafios e oportunidades que 
este novo cenário traz à educação? Basta equipar as 
instituições com ferramentas tecnológicas de última 
geração sem que seus operadores diretos (docentes, 
discentes, responsáveis pela administração) sejam ca-
pacitados para tal?

Os desafios estão postos e as oportunidades se 
apresentam. Não basta entregar nas mãos de alguém 
a chave de uma Ferrari modelo último se este alguém 
não sabe dirigir. Não basta equipar escolas com o que 
de mais moderno há, se os usuários não estão devi-
damente capacitados. A inquietação posta acerca do 
impacto da capacitação docente para a utilização das 
TICs e NTICs é o que objetiva discutir o presente artigo 
que se justifica pela atualidade do tema.

Para consecução dos objetivos realizou-se uma 
revisão de literatura que corresponde a um processo de 
pesquisa de conhecimentos relevantes já produzidos 
sobre o tema em livros, artigos, almejando responder a 
uma pergunta específica, os desafios e oportunidades 
decorrentes do uso de TICS e NTICS nas Instituições 
de Ensino Superior. Foram consultados os indexadores 
eletrônicos Scientific Electronic Library Online (SciE-
LO); Google Scholar, Portal de Periódicos Eletrônicos 
de Psicologia  (PePSIC)  e Revistas Eletrônicas

A primeira parte do trabalho discute conceitos de 
educação, tecnologias e novas tecnologias da informa-
ção e comunicação envolvendo questões pertinentes 
a necessidade de utilização das TICs e NTICs no pro-
cesso ensino aprendizagem. Segue o trabalho apon-
tando os desafios que a introdução das tecnologias da 
informação trazem ao mundo do ensino, seguindo-se 
às oportunidades que se abrem ao processo ensino/
aprendizagem através da utilização das ferramentas 
tecnológicas, seguida da discussão sobre a formação 
docente para a utilização das tecnologias e novas tec-
nologias da informação e comunicação. O trabalho 
tem expectativa de contribuir para a discussão sobre 
os desafios e oportunidades que a utilização das TICs e 
NTICs carreiam ao Ensino Superior.

Educação, tecnologias e novas tecnologias 
da informação e comunicação

A educação se dá em muitos contextos, nas re-
lações domésticas, nas relações sociais, interpessoais. 
Brandão (2007) aduz que a educação está em toda a 
sociedade, desde à família à comunidade, são várias as 
formas de aquisição do aprendizado, de início, em “...
classes sem alunos, sem livros e sem professores espe-
cialistas; mais adiante, com escolas, salas, professores 
e métodos pedagógicos.”

É da educação com professores, em escolas, salas 
e métodos pedagógicos e da integração das tecnologias 
e novas tecnologias da informação e comunicação ao 
processo ensino/aprendizagem que se refere o presen-
te estudo. Sanfelice (2003, p. 11) afirma que “a educa-
ção não está imune às transformações da base material 
da sociedade, hoje em processo de globalização e, ao 
mesmo tempo, não está imune à pós-modernidade 
cultural que as sinalizam.” 

As Tecnologias da Informação e Comunicação, 
segundo Miranda (2007), referem-se a união da tec-
nologia computacional ou informática à tecnologia 
das telecomunicações e a internet é a sua mais vigo-
rosa expressão. Mendes (2008, p 17) citado por Lobo 
e Maia (2015) Definem TIC como ajuntamento “...de 
recursos tecnológicos que, quando integrados entre si, 
proporcionam a automação e/ou a comunicação nos 
processos existentes nos negócios, no ensino e na pes-
quisa científica ...”. Segundo os mesmos autores, são 
técnicas através das quais informações são reunidas, 
distribuídas e compartilhadas.
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APara Balancieri et al (2005) o advento da inter-
net é, sem dúvida, o grande marco das Novas Tec-
nologias da Informação e Comunicação (NTICs).  A 
internet faz parte do cotidiano, está no lar, no lazer, 
no transporte, na segurança e na escola, certamente 
não poderia ficar de fora.

O uso da internet na escola e na universidade é exigência 
da cibercultura, isto é, do novo ambiente sociotécnico que 
surge com a interconexão mundial de computadores em 
forte expansão no início do século 21. Novo espaço de so-
ciabilidade, de informação e comunicação, de trabalho, de 
serviços, de colaboração, de conhecimento e de educação 
(SILVA, 2017?, p. 1).

Os computadores e a rede mundial de compu-
tadores modificação a forma e os meios de comunica-
ção, pondo fim a distâncias e propiciando interações 
de forma síncrona ou assíncrona (PALANGE, FERNAN-
DES, 2014). As instituições de ensino não podem igno-
rar esta realidade.

Miranda (2007) aponta que tecnologias da in-
formação e comunicação utilizadas para finalidades 
educacionais com o intuito de potencializar a apren-
dizagem dos discentes e proporcionar o desenvolvi-
mento de ambientes ensejadores da aprendizagem 
podem ser consideradas como um subdomínio da 
Tecnologia Educativa.

Atualmente as informações são partilhadas so-
cialmente via redes sociais; muitos trabalhadores 
dependem do uso da internet para desenvolver suas 
atividades; as informações veiculadas na rede mun-
dial de computadores são cada vez mais essenciais ao 
homem, seja no trabalho ou na vida. A economia, as 
bolsas de valores, os bancos, os sistemas de segurança 
dependem cada vez mais dos sistemas de informa-
ção. “Se a escola não inclui a Internet na educação 
das novas gerações, ela está na contramão da história, 
alheia a espírito do tempo e, criminosamente, pro-
duzindo exclusão social ou exclusão da cibercultura” 
(SILVA, 2017?). 

Sendo o mercado de trabalho e das relações ca-
pilarizado pelas TICS e NTICS, incluí-las no processo 
de ensino/aprendizagem tornou-se algo indiscutível.

Desafios ao uso das TICS e NTICS na do-
cência

De acordo com Jaques Delors (2000) “à educação 
cabe fornecer, de algum modo, os mapas de um mun-

do complexo e constantemente agitado e, ao mesmo 
tempo, a bússola que permite navegar através dele”. 
É ainda Delors quem aponta a educação como com-
preendendo 4 (quatro) pilares essenciais à sua conso-
lidação: 

Aprender a conhecer, combinando uma cultura geral, su-
ficientemente ampla, com a possibilidade de estudar, em 
profundidade, um número reduzido de assuntos, ou seja: 
aprender a aprender, para beneficiar se das oportunidades 
oferecidas pela educação ao longo da vida. • Aprender a 
fazer, a fim de adquirir não só uma qualificação profissional, 
mas, de uma maneira mais abrangente, a competência que 
torna a pessoa apta a enfrentar numerosas situações e a tra-
balhar em equipe. Além disso, aprender a fazer no âmbito 
das diversas experiências sociais ou de trabalho, oferecidas 
aos jovens e adolescentes, seja espontaneamente na sequ-
ência do contexto local ou nacional, seja formalmente, gra-
ças ao desenvolvimento do ensino alternado com o traba-
lho. • Aprender a conviver, desenvolvendo a compreensão 
do outro e a percepção das interdependências – realizar 
projetos comuns e preparar se para gerenciar conflitos – no 
respeito pelos valores do pluralismo, da compreensão mú-
tua e da paz. • Aprender a ser, para desenvolver, o melhor 
possível, a personalidade e estar em condições de agir com 
uma capacidade cada vez maior de autonomia, discerni-
mento e responsabilidade pessoal. Com essa finalidade, a 
educação deve levar em consideração todas as potencia-
lidades de cada indivíduo: memória, raciocínio, sentido 
estético, capacidades físicas, aptidão para comunicar se 

(DELORS, 2000, p. 31).

Hauck et al (2016) afirma que a universidade é 
a organização que sofreu maior desenvolvimento, seja 
no âmbito interno, seja no âmbito externo e que, de 
outro lado, continua a operar quase do mesmo jeito. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
9394/96) estabelece que as Instituições de Ensino Su-
perior (IES) devem compor seu corpo docente com 
pelo menos um terço com titulação de mestres e dou-
tores. Ocorre que os cursos têm priorizado o conheci-
mento específico, sem aprofundamento em métodos e 
técnicas de ensino, incluindo-se aqui a formação para 
o uso de tecnologias da informação e comunicação.

Para que a educação possa cumprir seu papel de 
fornecer orientações seguras para um mundo intrica-
do, observando-se os pilares essenciais à sua consoli-
dação (aprender a conhecer, aprender a fazer, apren-
der a conviver, aprender a ser), parece necessária uma 
reformulação no processo ensino/aprendizagem, le-
vando em consideração as ferramentas disponíveis na 
contemporaneidade, entre elas, as TICs e NTICs.

De acordo com Oliveira “et al”:

A principal dificuldade de se incorporar as TIC no processo 
de ensino, é o fato de o professor ser ainda apontado, o 
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(OLIVEIRA, 2015).
Há, ainda, um outro desafio à incorporação das 

TICs e NTICs à educação que, segundo Dertouzos 
(2000) é muito mais do que a transmissão de conhe-
cimento de docente para discentes. São fatores essen-
ciais à aprendizagem, acresce o autor, despertar no 
discente a vontade de produzir conhecimento, estabe-
lecer vínculos com os alunos, dar exemplo. Estas fun-
ções, a tecnologia não conseguirá exercer.

Não basta apenas a inserção de tecnologias nas 
instituições de ensino, Vieira assevera que:

O desafio posto para o espaço educativo não se reduz sim-
plesmente à introdução das TIC no espaço educacional a 
qualquer custo por entender que estas são interativas. Pelo 
contrário, a interatividade é um conceito que vai em encon-
tro à cultura escolar, vivenciada pela nossa sociedade atual, 
cujas raízes são bastante antigas. A interatividade pressupõe 
a troca, o diálogo, o fazer junto. Enquanto isso, estamos 
acostumados com uma educação centrada na transmissão 
de informação e conhecimento pelo professor. O aluno é 
receptor passivo, que no máximo responde a questões pro-

postas pelo professor (VIEIRA, 2011, p. 66).

Não há dúvidas acerca do potencial inovador das 
TICs e NTICs. Bem utilizadas, acresce Vieira (2011), 
carreiam ao processo ensino aprendizagem ricas opor-
tunidades, contudo, não substituem o professor. Sozi-
nhas, são meros instrumentos, contudo, se forem uti-
lizadas adequadamente, podem contribuir para uma 
“mudança radical no processo ensino-aprendizagem”.

Oportunidades geradas pela utilização das 
TICS e NTICS na docência

Utilizar recursos tecnológicos consiste em fazer 
uso de ferramentas que estão a disposição do profes-
sor e que podem e devem ser por ele exploradas para 
atingir os propósitos almejados com o ato de ensinar. O 
uso de recursos tecnológicos não se restringe a tornar 
um ambiente motivador, mas, essencialmente, como 
um poderoso instrumento capaz de proporcionar aos 
discentes novas maneiras de administrar e propagar o 
conhecimento na conformidade com a formação que 
se almeja (RAMALHO, 2011).

Na atualidade, fazer uso de recursos tecnológicos 
é inevitável.

A utilização de recursos tecnológicos no processo de en-
sino, é cada vez mais necessária, pois torna a aula mais 
atrativa, proporcionando aos alunos uma forma diferen-

detentor de todo conhecimento. Hoje, diante das tecno-
logias apresentadas aos alunos, o professor tem o papel de 
interventor dessa nova forma de ensino, dando o suporte 
necessário ao uso adequado e responsável dos recursos tec-
nológicos. Para que isso aconteça, o professor deve buscar, 
ainda em sua formação, se atualizar não só dentro de sua 
especialidade, mas também, dentro das tecnologias que 
possam auxiliar em suas práticas pedagógicas (OLIVEIRA 
“et al”, 2015, p. 79).

No atual cenário, a regra consiste exatamente na 
mudança tecnológica, consequentemente, para prepa-
rar um profissional para o futuro, há que se ter táticas e 
técnicas diferenciadas. O futuro profissional interagirá 
com aparelhagens sofisticadas, inteligentes e precisa-
rá ser alguém capaz de tomar decisões, ser dinâmico, 
criativo e empreendedor. Só a educação será capaz de 
cumprir este mister, de preparar indivíduos para os de-
safios da nova sociedade (SILVA e CUNHA, 2002).

As TICs e NTICs aparecem como condição in-
dispensável à melhoria do processo ensino/aprendiza-
gem, porém, existem problemas ainda associações à 
integração de tecnologias nas Instituições de Ensino. 
Aos professores se apresenta um desafio de alterar sua 
concepção e prática do ensino através de um novo ins-
trumento (OLIVEIRA, 2015)

De acordo com Imbérnom:

 Para que o uso das TIC signifique uma transformação edu-
cativa que se transforme em melhora, muitas coisas terão 
que mudar. Muitas estão nas mãos dos próprios professores, 
que terão que redesenhar seu papel e sua responsabilidade 
na escola atual. Mas outras tantas escapam de seu controle 
e se inscrevem na esfera da direção da escola, da admi-
nistração e da própria sociedade (IMBÉRNOM, 2010 apud 

OLIVEIRA, 2015, p. 79).

Simplesmente introduzir tecnologias da informa-
ção e comunicação no processo ensino aprendizagem 
não são requisitos para atender a demanda da atuali-
dade. Miranda (2007, p. 44) afirma que “a investiga-
ção tem demonstrado que a estratégia de acrescentar 
a tecnologia às atividades já existentes na escola e nas 
salas de aula, sem nada alterar nas práticas habituais de 
ensinar, não produz bons resultados na aprendizagem 
dos estudantes”.

O instrumento pedagógico não é o eixo cen-
tral em um processo ensino/aprendizagem, trata-se 
de uma ferramenta que propicia o diálogo, que faz a 
intermediação entre professores/saberes/alunos/pro-
fessores, razão pela qual não basta trazer a tecnologia 
para a escola. É necessário que o processo de constru-
ção do conhecimento seja algo que desafie, que seja 
instigante a partir do uso das tecnologias, o que exige 
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Aciada de ensino. Para que isso se concretize de maneira 
que todos os envolvidos sintam-se beneficiados, a questão 
das TIC deve estar bem consolidada. A forma de ensinar 
e aprender podem ser beneficiados por essas tecnologias, 
como por exemplo, a Internet, que traz uma diversidade 
de informações, mídias e softwares, que auxiliam nessa 
aprendizagem (OLIVEIRA, 2015, p. 76).

Masseto (2004) aduz que se a ferramenta de tra-
balho de uma instituição de ensino é o conhecimento 
é imperioso refletir sobre os efeitos que a tecnologia à 
sociedade, modificando-a e quais os reflexos isso traz 
para o ambiente universitário, que precisa ser repensa-
do. Não é possível mudança em “...abertura, diálogo, 
intercomunicação e parceria com as mais diversas fon-
tes de produção de conhecimento; revisão e reformu-
lação de bancos de dados e informações; implantação 
de novos processos informativos e de comunicação.”

Trabalhar com novas tecnologias no desenvolvi-
mento das aulas traz uma maior facilidade nas trocas 
decorrentes do processo ensino aprendizagem. As in-
formações estão ali, acessíveis, a todos, indistintamen-
te, os docentes não são mais os detentores do saber e 
dispõe-se de materiais pedagógicos de textos e livros 
para programas e projetos mais amplos (RIBAS, 2008).

Vieira (2011) aponta que é imprescindível discu-
tir e valorizar como parte integrante do processo de 
ensino/aprendizagem as experiências vividas, os sabe-
res produzidos e as informações obtidas através das 
mais diversas mídias e aponta a interatividade como o 
desafio a ser vencido.

Num processo ensino aprendizagem,

A disposição interativa permite ao usuário ser ator e au-
tor, fazendo da comunicação não apenas o trabalho da 
emissão, mas cocriação da própria mensagem e da co-
municação. Permite a participação entendida como troca 
de ações, controle sobre acontecimentos e modificação 
de conteúdos. O usuário pode ouvir, ver, ler, gravar, vol-
tar, ir adiante, selecionar, tratar e enviar qualquer tipo de 
mensagem para qualquer lugar. Em suma, a interatividade 
permite ultrapassar a condição de espectador passivo para 
a condição de sujeito operativo (SILVA, 2010 in VIEIRA, 

2011, p. 66).

Conviver com as TICs na educação é algo inevi-
tável, impondo-se analisar as vantagens, as alterações 
e o que se precisa saber para aplicar as tecnologias 
proporcionando aprendizado ao aluno. Utilizar tec-
nologias no processo ensino/aprendizagem implica em 
oportunizar aos discentes a construção de um saber 
partindo da comunicação e contato com um mundo 
diversificado, sem barreiras geográficas, culturais, par-

tilhando conhecimentos e experiências permanente-
mente. As TICs funcionam como “... molas propulsoras 
e recursos dinâmicos de educação, à proporção que 
quando bem utilizadas pelos educadores e educandos 
proporcionam a intensificação e a melhoria das práti-
cas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula e fora 
dela” (OLIVEIRA, 2015).

Barbero (2006) e Morrissey (2008) apud Azevedo 
et al (2014) reafirmando a impossibilidade de ignorar 
as tecnologias da informação e comunicação e as no-
vas tecnologias da informação e comunicação, aponta 
que elas devem ser inseridas no dia a dia da escola 
proporcionando o desabrochar da criatividade, das 
descobertas e do enriquecimento propiciado pelas tro-
cas de conhecimento entre alunos-professores-alunos-
-alunos, o que avaliza um processo de construção do 
conhecimento mais efetivo.

Formação docente para o uso das TICS e 
NTICS como ferramenta de aprendizagem

Do livro ao quadro de giz, ao retroprojetor, à TV, ao DVD, 
ao laboratório de informática e ao tablet, a escola vem ten-
tando dar saltos qualitativos, sofrendo transformações que 
levam junto um professorado mais ou menos perplexo, que 
se sente muitas vezes despreparado e inseguro diante do 
enorme desafio que representa a incorporação da informá-
tica ao cotidiano escolar. Isso não ocorre apenas nas peque-
nas cidades do interior do Brasil, mas também nas capitais, 
onde os professores, diante das facilidades de acesso de 
seus próprios alunos, são pressionados a utilizar essa nova 

ferramenta (OLIVEIRA, 2013, p. 4).

Incorporar TICs e NTICs na construção do conhe-
cimento, nas relações de saber, no processo ensino/
aprendizagem é uma necessidade a que não se pode 
fugir. As TICs e NTICs fazem parte da vida diária dos 
profissionais e a utilização de tais recursos na forma-
ção destes integra um grupo de requisitos que facilita e 
possibilita a entrada futura no mercado de trabalho. A 
questão que se põe em voga é, não basta utilizar TICs 
e NTICs sem propósitos pedagógicos claros, definidos, 
preestabelecidos. Não basta trabalhar com tecnologias 
se elas não alteram práticas já existentes, se não agre-
gam valor, se apenas aparecem com novas roupagens, 
sem qualquer contributo novo. “Ninguém coloca re-
mendo novo em roupa velha; porque o remendo for-
ça o tecido da roupa e o rasgo aumenta” (BIBLIA, Mt. 
9:16).

Valer-se um equipamento de última geração para 
alcançar os mesmos resultados que se alcançava an-



64

R
EV

IS
TA

 C
IE

N
TÍ

FI
C

A
 F

A
C

S
  

- 
 V

O
L.

 2
1 

 -
  

N
º 

27
  

- 
 J

U
N

H
O

  
- 

 2
02

1
R

E
V

IS
Ã

O
  

D
E

  
L

IT
E

R
A

T
U

R
A teriormente afigura-se descabido. Novas tecnologias 

carreiam consigo novas possibilidades, novas formas 
de agir, interagir, construir, permitem o alcance dos 
objetivos através de novas metodologias onde o papel 
do Professor se altera substancialmente.

Há uma necessidade de alteração na forma em 
que são desenvolvidas as aulas convencionais em 
que se tem o professor como aquele que tem o co-
nhecimento e o aluno como aquele que o receberá, 
para ele, essa modalidade de aula expositiva em que 
o professor tem o papel de transmitir conhecimento 
para que o aluno o receba e repita nas avaliações está 
ultrapassado. Se o processo ensino/aprendizagem de-
pendesse exclusivamente das tecnologias, já teríamos 
encontrado o meio mais eficaz para conduzi-lo. Tecno-
logias “...são importantes, mas não resolvem as ques-
tões de fundo” (MORAN, 2007, p. 12 apud LOBO e 
MAIA, 2015, p. 17).

Vieira (2011) aponta que a formação do profes-
sor é apenas um dos pilares a serem atendidos para 
que as tecnologias e novas tecnologias da informação e 
comunicação sejam utilizadas no ambiente acadêmico 
com êxito, para o autor

[...] a implantação da informática como auxiliar do processo 
de construção do conhecimento implica mudanças na es-
cola que vão além da formação do professor. É necessário 
que todos os segmentos da escola – alunos, professores, 
administradores e comunidades de pais – estejam prepa-
rados 82 e suportem as mudanças educacionais necessárias 
para a formação de um novo profissional. Nesse sentido, 
a informática é um dos elementos que deverão fazer par-
te da mudança, porém essa mudança é mais profunda do 
que simplesmente montar laboratórios de computadores 
na escola e formar professores para utilização dos mesmos 

(VIEIRA, 2011, p. 4). 

O papel do professor no contexto das novas 
tecnologias deve ser repensado, ele, segundo Moran 
(2011) “ensina menos, orienta mais, articula melhor. 
Ele se aproxima mais dos alunos, se movimenta mais 
entre eles”. O processo de construção do conhecimen-
to se faz em momentos síncronos e assíncronos, são 
múltiplos espaços, num mesmo ambiente. Continua 
Moran, dizendo que “há uma exigência de maior pla-
nejamento pelo professor de atividades diferenciadas, 
focadas em experiências, em pesquisa, em colabora-
ção, em desafios, jogos, múltiplas linguagens. Forte 
apoio de situações reais, de simulações”. 

Ante as demandas novas da “sociedade do co-
nhecimento”, as carreiras profissionais exigem a aqui-
sição de novas habilidades e competências, além da 
competência técnica. E estas novas necessidades im-

pactam diretamente na IES enquanto responsável pela 
formação do profissional que o mercado de trabalho 
exige, tornando-se imperioso pensar na inovação nas 
IES, atendendo a uma demanda para que o conheci-
mento seja cada vez mais, interdisciplinar, cooperativo 
e integrado. (MASSETO, 2004).

O que então podemos considerar até aqui é a necessidade 
da formação de professores para uso das novas tecnologias, 
como já têm apontado diversos pesquisadores, nas seguin-
tes questões prioritárias: como conhecimento das implica-
ções sociais e éticas das tecnologias; capacidade de uso do 
computador e de software utilitários; capacidade de uso e 
avaliação de software educativo; capacidade de uso das 
tecnologias de informação e da comunicação em situações 

de ensino-aprendizagem (OLIVEIRA, 2013, p. 4).

Aos educadores do século XXI compete pensar, 
refletir, analisar e discutir as possibilidades que as TICs 
e NTICs trazem ao processo ensino aprendizagem, sa-
ber o que usar, como usar, para que usar, como usar as 
ferramentas tecnológicas para formar indivíduos capa-
zes de cooperar, de trabalhar por um relacionamento 
interpessoal harmônico (OLIVEIRA, 2013).

Um processo educacional, para Market (1992) 
apud Oliveira (2013, p. 4), é aquele “que prepara a 
vida, para tomar decisões, para integrar conhecimen-
to. Trata-se de uma educação que prepara o indivíduo 
para agir, não apenas para reagir; para planejar e não 
apenas executar. E diríamos ainda: criar e desenvolver 
a intuição e a sensibilidade.”

Para BRITO (2011, p 113) pesquisas sobre o uso 
de tecnologias em sala de aula precisam ser empreen-
didas. Acresce a autora a certeza de que “...aqueles 
que se dedicarem consciente e prazerosamente à con-
quista das tecnologias aplicadas à educação jamais so-
frerão o abandono e a solidão (e suas consequências) a 
que estão condenados no sistema tradicional”.

Espera-se que o professor do século XXI em uma 
IES seja alguém que lance mão da criatividade, que 
seja competente e assuma o compromisso com o ad-
vento de novas tecnologias, afirma Ribas (2008). A 
internet está no dia-a-dia do aluno e, portanto, deve 
fazer parte das metodologias e tecnologias utilizadas 
pelo professor. Segundo Moran,

A Internet é uma mídia que facilita a motivação dos alu-
nos pela novidade e pelas possibilidades inesgotáveis de 
pesquisa que oferece. Essa motivação aumenta se o pro-
fessor cria um clima de confiança, de abertura, de cor-
dialidade com os alunos. Mais que a tecnologia, o que 
facilita o processo ensino-aprendizagem é a capacidade 
de comunicação autêntica do professor de estabelecer re-
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Alações de confiança com os seus alunos, pelo equilíbrio, 
pela competência e pela simpatia com que atua (MORAN, 

2000, p. 53).

Formar o professor para o uso de tecnologias 
aplicadas à educação é uma necessidade. A formação 
inicial é importante e, tão importante quanto, é a for-
mação continuada que tem por objetivo 

[...] sugerir novas metodologias e a atualização dos profis-
sionais nas discussões teóricas da atualidade, bem como 
contribuir para as mudanças de melhorias em toda a ação 
pedagógica. A atualização e o aperfeiçoamento do profis-
sional em qualquer área têm como intuito acompanhar o 
avanço tecnológico de um mundo globalizado e em cons-

tante transformação (RIBAS, 2008, p. 5).

O uso das TICs e NTICs será considerado efeti-
vamente como uma tecnologia a favor da educação, 
conforme afirma Oliveira (2013) se o seu uso puder 
propiciar a formação de um sujeito que se insira no e 
para o mundo em constante modificação e que possa 
alterar as atitudes em relação a problemática que en-
volve o conhecimento, suplantando a visão que frag-
menta e restringe o mundo. 

Conclusão

As TICs e NTICs capilarizam as relações sociais, 
econômicas e educacionais nos seus mais diversos seg-
mentos. A educação, ao incorporar, por necessidade 
de atualizar-se as tecnologias e novas tecnologias ao 
processo ensino aprendizagem padecem, em grande 
parte, de formação dos docentes e conscientização 
dos demais pares do processo.

O uso das tecnologias permite não só que o am-
biente educacional se torne motivador, mas, e prin-
cipalmente, como um meio que propicia aos alunos 
maneiras novas de administrar e propagar o conheci-
mento na carreira que almeja em consonância com 
que o mercado exige do novo profissional que nele 
se insere.

Não basta, contudo, utilizar das tecnologias e 
novas tecnologias da informação e comunicação para 
que os pilares aprender a conhecer, aprender a fazer, 
aprender a conviver e aprender a ser estejam satisfei-
tos. Os docentes precisam ser formados para tal. Mes-
mo prevendo a Lei de Diretrizes Básicas da Educação 
que parte dos docentes deve ter o grau de Mestrado e 
Doutorado, os cursos não privilegiam a formação para 

a docência mas ao domínio da área do conhecimento.
Necessária uma formação inicial e uma formação 

continuada para que os docentes estejam aptos ao uso 
efetivo de tecnologias e novas tecnologias de informa-
ção e comunicação na educação. As tecnologias não 
podem ser meros substitutos do “cuspe e giz”. As aulas 
precisam ser pensadas levando-se em consideração as 
habilidades e competências que precisam ser desen-
volvidas a partir delas e as tecnologias e novas tecnolo-
gias representam um meio necessário no mundo atual.

Novas discussões sobre as oportunidades e os 
desafios carreados ao processo ensino/aprendizagem 
devem ser empreendidas, especialmente no mundo 
contemporâneo em que as transformações ocorrem a 
períodos diminutos e novas tecnologias de informação 
e comunicação são descobertas a cada instante.
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